
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas

A Administração da CETESB – Companhia de Tecnologia de
Saneamento Ambiental, em atendimento às disposições legais e estatutárias,
apresenta o relatório sobre as atividades realizadas, acompanhado do Balanço
Patrimonial e das respectivas Demonstrações Financeiras, dos Pareceres do
Conselho Fiscal e Auditores Independentes.

A CETESB, Empresa da Administração indireta do Estado de São
Paulo, parte integrante do Sistema Estadual de Administração da Qualidade
Ambiental, Proteção e Controle e Desenvolvimento do Meio Ambiente e Uso
Adequado dos Recursos Naturais - SEAQUA, criado pela Lei n.o.9.509, de 20 de
março de 1997, tem como missão “Promover a Melhoria e Garantir a Qualidade do
Meio Ambiente no Estado de São Paulo”.

A CETESB, conta com um quadro de 1.981 profissionais, sendo
1.170 de nível universitário, 692 de nível médio (técnicos e administrativos) e 119
operacionais. Está estruturada em 35 Agências Ambientais, 1 Setor de Atendimento
Avançado ( Poupatempo), 10 Regionais, 3 Diretorias e Presidência.

As Regionais e Agências Ambientais, estão a seguir listadas:

Regional da Bacia do Alto Tietê I
Agência Ambiental de Santo André
Setor de Atendimento Avançado Poupatempo SBC
Agência Ambiental do Ipiranga
Agência Ambiental de Santo Amaro
Agência Ambiental de Pinheiros
Agência Ambiental de Osasco

Regional da Bacia do Alto Tietê II
Agência Ambiental de Guarulhos
Agência Ambiental de Mogi das Cruzes
Agência Ambiental de Tatuapé
Agência Ambiental de Santana

Regional da Bacia da Baixada Santista
Agência Ambiental de Cubatão
Agência Ambiental de Santos
Agência Ambiental do Vale do Ribeira

Regional das Bacias do Sorocaba, Alto Paranapanema e Litoral Sul
Agência Ambiental de Sorocaba
Agência Ambiental de Itapetininga

Regional da Bacia do Mogi Guaçu e Pardo
Agência Ambiental de Ribeirão Preto
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Agência Ambiental de Pirassununga
Agência Ambiental de Franca

Regional da Bacia do Grande e Turvo
Agência Ambiental de São José do Rio Preto
Agência Ambiental de Barretos
Agência Ambiental de Araraquara

Regional da Bacia do Paraíba do Sul e Litoral Norte
Agência Ambiental de Taubaté
Agência Ambiental de Jacareí
Agência Ambiental de Aparecida
Agência Ambiental de Ubatuba

Regional da Bacia do Piracicaba I
Agência Ambiental de Campinas I
Agência Ambiental de Campinas II
Agência Ambiental de Paulínia
Agência Ambiental de Jundiaí

Regional da Bacia do Piracicaba II
Agência Ambiental de Piracicaba
Agência Ambiental de Limeira
Agência Ambiental de Americana

Regional da Bacia do Paraná
Agência Ambiental de Marília
Agência Ambiental de Presidente Prudente
Agência Ambiental de Bauru
Agência Ambiental de Araçatuba

A CETESB está incluída no rol dos 16 Centros de Referência da
ONU – Organização das Nações Unidas para questões ambientais. Também é uma
das cinco Instituições de Referência da Organização Mundial da Saúde - OMS, para
o abastecimento de água e saneamento e, ainda, Órgão de Referência e consultoria
do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD, para questões
relacionadas a resíduos perigosos na América Latina e Caribe e um dos três Centros
Colaboradores da Organização Panamericana da Saúde/Organização Mundial da
Saúde – OPAS-OMS em Preparação de Emergências para Casos de Desastres.

Mantém convênio com a United States Environmental Protection
Agency – USEPA, agência norte-americana de proteção ambiental que cumpre um
extenso programa de atividades em várias áreas do gerenciamento ambiental e um
Projeto de Cooperação Técnica com o Environment Canadá para o aprimoramento
da Gestão de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo.

É indispensável consignar que a análise das presentes
demonstrações não pode, e não deve, ser efetuada à luz dos critérios de avaliação
contábil tradicional, à medida que a CETESB não exerce atividade eminentemente
econômica. Outrossim, permite que a atividade econômica possa ser desenvolvida
por todos os setores produtivos da sociedade, ao exigir uma produção econômica
que respeite os recursos naturais e a saúde pública e contribua para a melhoria da
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qualidade de vida da população. Caso fosse possível contabilizar os recursos
públicos e privados economizados em decorrência das ações preventivas de
controle ambiental desenvolvidas pela CETESB, como também pelas ações
corretivas que minimizaram custos com a manutenção da qualidade do meio
ambiente, tudo isso aliado ainda à manutenção da saúde pública, com certeza a
CETESB teria um saldo extremamente positivo ao longo de todos os anos de sua
história.

A CETESB foi criada pelo Decreto n.o. 50.079, de 24 de julho de
1968 e a Lei n.o. 118, de 29 de junho de 1973, fixou, dentre outras atribuições, ser o
órgão delegado do Governo do Estado de São Paulo, no campo de controle de
poluição das águas e de tecnologia de engenharia sanitária. Posteriormente, teve
suas competências ampliadas, sendo-lhe atribuído o exercício do controle da
qualidade do meio ambiente – água, ar e solo – em todo o território do Estado de
São Paulo. Na mesma linha, a Lei n.o. 997, de 31 de maio de 1976, que dispõe sobre
o controle da poluição do meio ambiente no Estado de São Paulo, prescreve que a
atividade fiscalizadora será exercida pelo órgão estadual de controle de poluição
ambiental.

Conforme se pode verificar, a CETESB, embora seja constituída na
forma de sociedade por ações, e assim, regida pela Lei das Sociedades Anônimas,
não exerce propriamente atividade econômica, sendo, deste modo fundamental
registrar que toda a atividade por ela desenvolvida, direta ou indiretamente, no
exercício do poder de polícia, não é remunerada diretamente à Companhia, deste
modo, fica patente que não há como se exigir que a CETESB tenha um
desempenho empresarial comparável às empresas privadas e a eficiência do seu
desempenho não deve ser medida somente por indicadores econômico –
financeiros.

Todas as atividades desenvolvidas pela Companhia visam, direta ou
indiretamente, a proteção da saúde pública, o saneamento ambiental e a
preservação do meio ambiente, ações essas não mensuráveis a partir dos critérios
tradicionais de análise de balanços.

No entanto, os benefícios econômicos e sociais, reflexo da atuação
da CETESB, ainda que intangíveis, se dão também através da contribuição na
melhoria dos indicadores da saúde pública e redução de absenteísmo por motivo de
saúde, relativos à poluição e, ainda, na preservação do patrimônio público e privado.

PRINCIPAIS ATIVIDADES DA CETESB EM 2004

A atuação da CETESB no ano de 2004, consolida a vocação que
tem norteado sua atuação nesses seus trinta e seis anos de existência: uma
organização centrada na defesa da saúde pública e proteção do meio ambiente,
dotada de um corpo técnico e instrumentos administrativos e tecnológicos capazes
de prevenir e controlar os problemas decorrentes da poluição ambiental e, assim,
contribuir para o desenvolvimento sustentável do Estado de São Paulo.

Visando uma distribuição eqüitativa de bem-estar social e de saúde
coletiva, através do usufruto comum da salubridade do ar, água e solo, a CETESB
opera diretamente na regulação da atividade produtiva conforme as necessidades
sociais, de forma a conciliar a funcionalidade da iniciativa empresarial, com os
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imperativos concretos do bem comum e do direito ao ambiente sadio e socialmente
justo, nos firmes princípios da justiça e eqüidade ambiental.

Em síntese, procura garantir bem-estar e qualidade de vida dentro
de uma economia de mercado calcada na concorrência, ampliação do mercado de
trabalho, inovação tecnológica, crescimento da produção e menor impacto possível à
saúde pública e aos recursos naturais que lhe servem de suporte vital.

Para mensurar a higidez do meio ambiente e a maior ou menor
disponibilidade de recursos naturais destinados à boa convivência social, faltam
indicadores econômicos confiáveis para uma adequada valoração ou monetarização
dos fatores que garantem ou não uma sadia qualidade de vida à população.

Embora alguns estudos apontem o custo da poluição como
equivalente a 0,4% do PIB dos países e o custo dos acidentes como equivalente a
2,0% do PIB, a quantificação monetária da vida humana ou de uma desejável boa
qualidade de vida ainda continua a ser talvez o maior dos desafios da moderna era
de desenvolvimento sustentável que perseguimos.

Mesmo sem tais instrumentos econômicos de mensuração,
entretanto, não se pode questionar o valor da vida humana ou de quem procura
diuturnamente salvaguardá-la, como a CETESB.

Destacamos no exercício de 2004 os seguintes programas e ações
desenvolvidos a par das atribuições da CETESB:

Produção mais Limpa

Produção + Limpa (P+L) é a aplicação contínua de uma estratégia
ambiental preventiva integrada aos processos, produtos e serviços para aumentar a
ecoeficiência e evitar ou reduzir os danos ao homem e ao ambiente. Aplica-se a:
Processos Produtivos: conservação de matérias-primas e energia, eliminação de
matérias tóxicas e redução da quantidade e toxicidade dos resíduos e emissões;
Produtos: redução dos impactos negativos ao longo do ciclo de vida de um produto
desde a extração das matérias-primas até sua disposição final;
Serviços: incorporação de preocupações ambientais no planejamento e entrega dos
serviços.

Durante o ano de 2004 destacaram-se as seguintes atividades:
• A CETESB sediou o encontro da região sudeste sobre Fomento à Gestão

Ambiental e Produção Mais Limpa no Brasil, coordenado pelo Ministério do Meio
Ambiente que teve como objetivo colher subsídios para a formulação de uma
Política Nacional de P+L e formatação de uma Rede Brasileira de Ecoeficiência,
promovendo discussões sobre as contribuições dos diversos setores, as suas
expectativas, barreiras e dificuldades, oportunidades e formas de
implementação, com representação de instituições de São Paulo, Rio de Janeiro,
Minas Gerais e Espírito Santo.

• Apresentação do relatório de P+L para a América Latina e Caribe, conforme
acordo com o PNUMA, para a atualização dos dados de P2/P+L;

• Publicação de Casos de Sucesso em P+L, identificados e apresentados
voluntariamente pela indústria paulista.
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• Elaboração de proposta de Prevenção à Poluição dentro do Projeto de
Despoluição do rio Tietê – Fase II.

• 47 Casos de Sucesso e diversos manuais técnicos sobre Produção Mais Limpa
estão disponibilizados na página da Cetesb na Internet, para consulta de todos
os interessados em adotar postura voltada ao conceito de desenvolvimento
sustentável.

Instrumentos de Gestão Ambiental

Na busca por formas alternativas de gestão ambiental, além do
enfoque tradicional de controle de emissões, a CETESB organizou um setor para
desenvolver atividades como: avaliação do impacto ambiental na certificação pela
ISO 14001, análise de ciclo de vida do produto, elaboração de Indicadores de
Sustentabilidade Ambiental e uso do poder de compra do Estado.

No ano de 2004 assistimos uma evolução importante dos
instrumentos legislativos e reguladores que asseguram a qualidade ambiental.
Nesse campo os técnicos da CETESB têm tido uma participação significativa e
determinante na revisão da Resolução CONAMA 20 sobre classificação e
enquadramento de corpos d'água e na elaboração da Resolução CONAMA 344/04,
que dispõe sobre material a ser dragado em águas jurisdicionais brasileiras. Tem
ainda participado de forma ativa do Grupo de Trabalho do CONAMA que está se
ocupando da Resolução sobre Uso Agrícola de Lodo de Esgoto.

Licenciamento e Fiscalização

A CETESB, no exercício, emitiu no Estado de São Paulo, 8.691
licenças prévias, 8.929 licenças de instalação, 7.853 licenças de operação, 4.525
Certificados de Aprovação de Destinação de Resíduos Industriais, 3.168 Certificados
de Dispensa de Licenciamento, 1.225 Pareceres Técnicos e 2.672 outras licenças e
certificados (desmembramentos, loteamentos, e outras).

LICENÇAS EMITIDAS
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Realizou 41.152 inspeções técnicas em fontes de poluição ambiental e lavrou
6.540 autos de advertência e 2.521 multas.

INSPEÇÕES EFETUADAS
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Atendeu 19.914 reclamações da população contra fontes de poluição ambiental,
sendo que 5.065 se referiam a primeira reclamação (novas), 13.495 eram
repetitivas, 804 de fonte de poluição não identificada e 549 não eram de nossa
competência e foram encaminhadas à outros órgãos.

Interagiu com os Poderes Constituídos, com destaque para o
Legislativo, Judiciário, Ministério Público e Delegacias de Polícia, atendendo e
elaborando laudos para cerca de 12.000 solicitações, sendo 3.481 para o Ministério
Público.

Em atenção aos problemas oriundos da poluição veicular, a
CETESB como agente técnico do IBAMA para o gerenciamento conjunto dos
principais programas de controle da poluição veicular no país como o PROCONVE –
Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores; o PROMOT –
Programa de Controle da Poluição do Ar por Motociclos e Similares e a emissão do
CAGN – Certificado Ambiental para Uso do Gás Natural em Veículos Automotores,
emitiu em 2004, 372 pareceres técnicos ( posição até 08/12 ) ao IBAMA, sendo 340
para emissão da licença LCVM – Licença para Uso da Configuração de Veículo ou
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Motor, destinada para veículos de quatro rodas ou seus motores, 23 para a emissão
da licença LCM - Licença para Uso da Configuração de Motociclos e Similares,
destinada para veículos de duas rodas e 09 para a emissão do certificado CAGN.

Esta atividade de homologação dos veículos automotores a serem
comercializados no país envolve o controle de cerca de 1440 configurações de
veículos de quatro rodas leves e pesados, nacionais e importados de 45 fabricantes
locais e importadores, 110 configurações de motocicletas de 12 fabricantes locais e
importadores, além de 28 kits de conversão de motores para o uso de gás natural de
fabricação local ou importados.

Também foi desenvolvida de forma rotineira a coordenação e a
fiscalização da emissão excessiva de fumaça preta, oriunda dos veículos
automotores a óleo diesel, principalmente durante os meses de inverno, face a
dificuldade de dispersão dos poluentes na atmosfera. Como resultado, foram
autuados 10.269 veículos, que resultaram em 9.051 multas válidas ( posição até
30/11/2004) por emissão de poluentes na atmosfera, acima do padrão legal.

No Programa de Gestão Ambiental e Autofiscalização, desenvolvem-
se atividades de gestão ambiental e de melhoria da manutenção de frotas que
complementam o trabalho de fiscalização e que atualmente compreende o controle
de aproximadamente 15.000 veículos a diesel. A eficácia do programa pode ser
comprovada com o aumento da porcentagem de veículos a diesel regulados
circulando na RMSP, de 55% (1995) para 92,3 % ( primeiro semestre de 2004).

MULTAS DE FUMAÇA PRETA
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Monitoramento da Qualidade Ambiental

Ar
Operou e manteve uma rede de monitoramento contínuo e

automático da qualidade do ar com 31 estações sendo 23 fixas na RMSP, 2 em
Cubatão, 4 no interior e 2 móveis. Os boletins diários de qualidade do ar são
divulgados pelo site da CETESB na Internet (www.cetesb.sp.gov.br) e pela imprensa
falada e escrita. Foi mantido também em funcionamento, em 39 cidades do interior,
a rede manual de avaliação da qualidade do ar. Foi também, intensificado o uso de
bioindicadores, como ferramenta de apoio para avaliação da qualidade do ar,
especificamente fluoretos e ozônio.

Águas
No ano de 2004, a rede manual de monitoramento da qualidade das

águas interiores (rios e reservatórios) aumentou de 269 para 315 pontos de
amostragem operando nas 22 UGRHIs no Estado. Foram inseridos 2 novos pontos
na rede básica (de 154 para 156 pontos) e os demais pontos na rede de sedimento
e no perfil sanitário regional realizados pelas agências ambientais da CETESB.
Manteve em funcionamento 8 estações automáticas de monitoramento em tempo
real e implantou as 6 restantes, na Bacia do Tietê e seus afluentes – Jundiaí e
Piracicaba, permitindo o acompanhamento “on-line” de diversos indicadores da
qualidade dessas águas (Projeto KfW, cooperação Brasil-Alemanha)

Foram também monitorados 32 pontos em praias interiores e 148
pontos em 126 praias de alta freqüência em nosso litoral, abrangendo 15 municípios
litorâneos do Estado em média, 1 ponto de amostragem a cada 1,6 km de praia.
Foram emitidos, semanalmente, boletins de balneabilidade das praias litorâneas que
foram divulgados à população por meio da imprensa falada e escrita, pelo site da
CETESB, por meio de convênios, em outros sites de diversos provedores e órgãos.

Em atendimento às metas da Campanha de Verão 2003-2004, a
CETESB implantou em 2004 o monitoramento ambiental de emissários submarinos
da costa paulista e implementou a Cooperação Técnica CETESB-UNITAU/FAPESP
de avaliação de algas tóxicas em São Paulo, visando prevenir eventos prejudiciais
das toxinas de algas à saúde pública na costa paulista.

Solo

Qualidade de Águas Subterrâneas e Valores Orientadores para Solos e Uso de
Bioindicadores de Qualidade de Solos

Operação e Melhoria da Rede de Monitoramento para Avaliação da
qualidade das Águas Subterrâneas no Estado de São Paulo. Trata-se de atividade
continuada que é desenvolvida em atendimento ao Decreto Estadual 32.955/91. Os
produtos obtidos são: Caracterização e classificação hidrogeoquímica dos principais
aqüíferos do Estado; Banco de dados de qualidade das águas subterrâneas;
Relatório tri-anual e Subsídio para controle da poluição.

Estabelecimento de Valores Orientadores para Solos e Águas
Subterrâneas no Estado de São Paulo. Nesta atividade continuada, que é
desenvolvida de forma pioneira no Brasil, são estabelecidos os valores de referência
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de qualidade, de alerta e intervenção, de forma a subsidiar diagnóstico de solos e
águas subterrâneas. Os produtos obtidos foram: Relatórios Técnicos (2), Tabela de
valores orientadores, publicada no Diário Oficial, Banco de dados de qualidade de
solos e Subsídio para controle da poluição do solo e da água e da água subterrânea.

Avaliação dos Efeitos de Poluentes na Vegetação no Estado de São
Paulo. Neste projeto são avaliados os efeitos de poluentes atmosféricos e do solo na
vegetação Os produtos obtidos são: Relatórios técnicos (11) e Subsídio para ações
de emergência e controle da poluição do ar e do solo.

Elaboração de minuta de anteprojeto de lei estadual específica para
a proteção do solo e gerenciamento de áreas contaminadas, elaboração de
resolução conjunta SMA/SS/SERH sobre procedimentos integrados para controle e
vigilância de soluções alternativas de abastecimento de água, sobre outorga e
licença integrada e sobre procedimento para estabelecer áreas de restrição e
controle de perfuração de poços tubulares.

Áreas Contaminadas

As principais atividades desenvolvidas em 2004 foram: 599 análises
de processos relativos às áreas contaminadas, 45 atendimentos a solicitações
externas, 237 inspeções técnicas e 46 campanhas de amostragem.

A análise de processos envolve a avaliação e investigação para
confirmar a existência de áreas contaminadas, investigação detalhada de áreas
contaminadas, estudos de avaliação de risco à saúde humana e projetos de
remediação.

O atendimento às solicitações externas é realizado por meio da
elaboração de pareceres e informações técnicas para responder questionamentos
da Assembléia Legislativa, Ministério Público, Prefeituras, IBAMA, sindicatos, etc.

As inspeções técnicas são realizadas com o objetivo de dar apoio à
análise de processos, assim como, auditar as informações fornecidas pelo
interessado.

Além dessas atividades, podem ser destacadas as seguintes:
• Divulgação, na página da SMA e da CETESB na internet, dos capítulos

"Investigação Detalhada" e "Avaliação de Risco", do Manual de
Gerenciamento de Áreas Contaminadas e elaboração dos capítulos
sobre "Investigação para Remediação", 'Projeto da Remediação" e
"Implantação da Remediação", do mesmo manual;

• Realização de capacitação em diversos temas relacionados a
investigação e remediação de áreas contaminadas;

• Atualização da listagem de áreas contaminadas no Estado de São Paulo
com identificação de 1336 áreas contaminadas, onde 19 encontram-se
remediadas, 607 possuem proposta de remediação ou trabalhos de
remediação em curso e 710 foram investigadas;

• Cooperação técnica com outros órgãos estaduais, em assuntos
relacionados a áreas contaminadas, com destaque para o Centro de
Vigilância Sanitária" - CVS, da Secretaria de Estado da Saúde e o
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Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE, da Secretaria de
Estado de Recursos Hídricos;

• Cooperação com órgãos ambientais de outros estados brasileiros, outros
países latino americanos e prefeituras municipais em assuntos
relacionados ao gerenciamento das áreas contaminadas;

• Participação na discussão com outras instituições e segmentos do
Estado sobre o Ante Projeto de Lei de Proteção do Solo e
Gerenciamento de Áreas Contaminadas no Estado de São Paulo.

Treinamento e Transferência de Conhecimento/Tecnologia Ambiental

Agenda de Cursos e TPE´s-Treinamentos Práticos Especializados
da CETESB cumpre importante papel junto aos diversos setores da sociedade, na
medida que promove um amplo programa de qualificação e atualização técnica dos
profissionais que atuam no campo ambiental.

Em 2004, foram ministradas 29 modalidades de
treinamentos/capacitações envolvendo cursos abertos, fechados e TPE´s-
Treinamentos Práticos Especializados, atendendo a um público de 485 participantes
 brasileiros e de países da América Latina, que atuam em indústrias, órgão públicos
de meio ambiente, empresas de engenharia e consultoria e institutos de ensino e
pesquisa.

Programa de Estágio

A CETESB, em consonância com a Lei de Estágio n.º 6.494/77,
ofereceu em 2004 a estudantes de nível técnico e superior a oportunidade de
aprendizagem prática nas áreas técnicas e administrativas, de suas unidades
organizacionais, da Sede e das 35 Agências Ambientais descentralizadas no Estado
de São Paulo. O Programa contemplou 315 estudantes de cursos, de nível superior
e médio, das áreas Exatas, Biológicas e Humanas.

Por intermédio de Convênio com APE's foram disponibilizadas 27
oportunidades de estágio laborativo.

Novo quadro de pessoal, reposição automática e concurso público

Foram realizadas 26 contratações em cargos essenciais em 2004.

Capacitação e Formação Continuada para a Gestão Ambiental

O aprimoramento e melhoria do desempenho das atividades de
responsabilidade da CETESB depende, dentre outros fatores, de investimento na
atualização e capacitação continuada do quadro de recursos humanos para a gestão
do meio ambiente.

A atual política de Capacitação Profissional  da CETESB tem
priorizado ações de atualização e aperfeiçoamento técnico, integrado à missão da
Companhia, com vistas a potencializar competências para a análise, construção e
utilização de instrumentos para a gestão, controle, licenciamento, tecnologias de
produção limpa e qualidade ambiental,

Nesta perspectiva, a CETESB promoveu no ano de 2004, 1642
capacitações de funcionários, que participaram de 140 cursos nas modalidades
técnicos e administrativos, ministrados em suas dependências e em outras
instituições de ensino e pesquisa, nacionais e internacionais. A parceria da CETESB
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com a Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP e com a USP/ Escola
Politécnica -Programa de Educação Continuada, proporcionou bolsas integrais,
respectivamente no Curso de Especialização em Gestão Ambiental (lato-sensu),  
UNICAMP, e no curso de Especialização/MBA em Gestão de Tecnologias
Ambientais/POLI/USP.

Concluíram cursos de longa duração 12 profissionais da CETESB,
nas modalidades: 08 especialização, 02 mestrado e 02 doutorado.

 
Programa Permanente de Qualidade e Produtividade

ISO 9001:2000

O Setor de Operações de Emergência da CETESB mantém o
Certificado de Qualidade pela ISO 9001:2000, após realização de quatro auditorias
de manutenção, sendo duas por equipes internas e duas externas pela Certificadora
alemã DQS.

ISO 17025 (Qualidade Laboratorial)

• Manutenção da acreditação dos 11 laboratórios (análises de amostras e
veiculares), com realização das auditorias internas, do INMETRO e análise
crítica do Sistema

• Unificação do Sistema de Qualidade dos Laboratórios de Análises da Sede e
avaliação de desempenho por meio de ensaios de proficiência, realizados em 8
laboratórios.

• Laboratório de Metrologia em implantação, já prestando serviços de calibração
para os laboratórios da Companhia.

• Preparação para o acreditamento junto ao INMETRO dos laboratórios das
Regionais de Cubatão e Sorocaba

Normatização Técnica, Normas ABNT e ISO Série 14.000

Foram homologadas 3 Normas Técnicas CETESB e 71 outras
encontram-se em fase de elaboração e/ou revisão. O acervo de Normas Técnicas da
CETESB conta com 574 títulos com versão digital disponível para o corpo técnico da
empresa no ambiente Intranet. Foram também coordenadas e acompanhadas as
atividades nos fóruns nacional e internacional, de normalização técnica nos assuntos
de interesse da CETESB, compreendendo um total de 12 assuntos, especificamente
junto à ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas e ISO - Série 14000 -
Gestão Ambiental, especialmente no que tange à evolução das metodologias de
gestão, auditoria e certificação ambiental.

Questões Globais

A CETESB desenvolve desde 2001, com previsão de conclusão
para 2005, um manual de orientação para elaboração de projetos de recuperação de
metano gerado pelos resíduos. Esse tema é tido como prioridade tanto em nível
nacional quanto internacional. Tal atividade é fruto de um Convênio firmado entre o
Governo do Estado de São Paulo, por meio da Secretaria de Meio Ambiente e da
CETESB, e o Governo Federal, por meio do Ministério da Ciência e Tecnologia.
Neste ano de 2004 foi realizado um seminário em parceria que envolveu a CETESB,
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SMA, Ministério das Cidades e Banco Mundial visando a elaboração de projetos de
uso de metano gerado pelos resíduos com o objetivo de melhorias no saneamento.

O PROCLIMA manteve as atividades de divulgação dos problemas
relacionados às Mudanças Climáticas Globais com a atualização da página de
Internet da CETESB e distribuição da publicação do Protocolo de Kyoto. A CETESB
também ofereceu um curso sobre Mudanças Climáticas e MDL do qual participaram
profissionais de todo o Brasil.

O PROZONESP, outro programa ambiental do Governo do Estado
de São Paulo, realizou significativo número de palestras e reuniões a respeito das
providências para implementação do Programa Federal de Proteção da Camada de
Ozônio (PROZON) no Estado de São Paulo e das implicações do Buraco para a
saúde humana e natureza. Esse programa também mantém atualizada a página de
Internet da CETESB e uma lista de discussão que conta com quase 800
participantes, mobilizando assim a sociedade para o banimento do uso dessa
substância no país.

Prevenção e Atendimento a Acidentes Ambientais

Entre janeiro e dezembro de 2004 o Setor de Operações de
Emergência atendeu a 475 ocorrências com produtos químicos. O Setor recebeu
11.117 registros de reclamações e atendimentos para orientações à comunidade
sobre fontes poluidoras.

Destacamos ainda as seguintes atividades exercidas em 2004 pelo
Setor de Emergência:
• Participação na elaboração do Sistema Nacional de Prevenção, Preparação e

Resposta Rápida a Emergências com Produtos Químicos Perigosos (P2R2),
coordenado pelo MMA.

• Realização de palestras sobre emergências com produtos químicos para os
oficiais do Corpo de Bombeiros de São Paulo, ABQUIM, Defesa Civil Nacional,
Petrobrás e Prefeitura de Cubatão.

• Prestação de serviços à Fundação Estadual de Meio Ambiente de Mato Grosso -
FEMA para estruturação de central e equipe de atendimento a emergências
químicas;

• Participação nas Comissões de Prevenção de Acidentes no Transporte
Rodoviário de Produtos Perigosos, coordenados pela Secretaria Estadual dos
Transportes e Coordenadoria Municipal de Defesa Civil de São Paulo.

• Participação no grupo de trabalho para implantação do programa APELL da
Baixada Santista, promovido pela Defesa Civil de Santos.

• Indicação como Centro de Referência da OPAS/ONU em Emergências
Químicas.

• Participação em reuniões e exercícios simulados de Acidentes Químicos em
Rodovias.

FEHIDRO
Enquanto agente técnico do FEHIDRO, a CETESB analisou,

aprovou, gerenciou e acompanhou a implantação de projetos relacionados com
coleta e tratamento de esgotos, disposição de resíduos sólidos domésticos,
qualidade de águas, solo e vegetação, educação ambiental, bem como de
conservação ambiental que permitiram a liberação de recursos da ordem de
R$12 milhões.
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PROCOP
O PROCOP – Programa de Controle de Poluição, que tem como

objetivo auxiliar no controle e prevenção da poluição ambiental através de uma linha
específica de financiamento, além de apoiar a capacitação técnica e operacional da
Instituição, recebeu em 2004, 17 pedidos para análise e concessão de
financiamento. No projeto “Suporte à Capacitação Técnica para a CETESB/SMA”
receberam apoio financeiro: 26 participações em representações institucionais, 02
treinamentos internacionais, 248 treinamentos nacionais, 05 consultorias
internacionais, 02 consultorias nacionais e a realização de 01 seminário.

FECOP
Na qualidade de Agente Técnico e Secretária Executiva do FECOP

– Fundo Estadual para Controle da Poluição, executou-se os procedimentos
administrativos para: acompanhamento dos processos de financiamento concedidos
em 2002 e 2003; financiamento para 119 municípios do Estado de São Paulo em
2004, no montante de R$18,7 milhões com a liberação de recursos, até o momento,
de R$ 4,6 milhões, além de procedimentos para viabilizar a assinatura de 13
contratos no valor de R$1,6 milhões.

Cooperação Internacional

A CETESB em continuidade as suas ações e seguindo a tendência
global, incentiva a Cooperação Internacional a fim de possibilitar o intercâmbio
científico e tecnológico, a captação de recursos para projetos ambientais e a
integração com parceiros que trabalham pela qualidade de vida no planeta com
objetivo comum do desenvolvimento sustentável.

Exemplo disso, dentre outros, pode ser citada a cooperação com a
USEPA, Agência Americana de Proteção Ambiental, que tem garantido assessoria
técnica e treinamento ao corpo funcional da CETESB nas suas áreas de atuação.

Com a Alemanha, em parceria com a GTZ, Sociedade de
Cooperação Técnica, está em desenvolvimento uma nova proposta de cooperação
em "Gestão de Áreas Contaminada".

Com a JICA, Agência de Cooperação Internacional do Japão, a
CETESB recebeu peritos, bolsistas de outros países e apoiou viagens de treinandos
àquele país.

Com a TDA - Agência de Comércio e Desenvolvimento dos Estados
Unidos, está sendo discutida proposta para um novo Projeto no tema "Elaboração de
Programa de Redução do Uso de Tóxicos na Indústria Paulista".

No segmento de projetos financiados por Bancos Internacionais, a
CETESB desenvolve com recursos do Banco Mundial, o componente ambiental do
projeto da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, que prevê a implantação de
laboratório para controle de emissão de poluentes, ruídos e gases. Com recursos do
Banco Interamericano de Desenvolvimento, coordenou a execução de um Modelo
Matemático Hidrodinâmico de Qualidade de Água para as Bacias Média e Alta do
Rio Tietê na Área Metropolitana de São Paulo. Foram mantidos contatos com a
ADEME - Agência Francesa de Meio Ambiente e Controle de Energia objetivando
preparação de projeto para futuro acordo de cooperação.

Também de grande importância, é a tradicional cooperação com a
Organização Pan-americana da Saúde, através da qual a CETESB recebe e envia
técnicos para prestar assistência e consultoria em diversas áreas de conhecimento
ambiental, além de ser designada como Centro Colaborador da OPAS/OMS em
Preparação de Emergência para Casos de Desastres nas Américas. Em 2004 foi
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dado apoio ao curso internacional "Prevencion, Preparacion y Respuestas para
Desastres com Produtos Químicos Peligrosos," também realizado a pedido da
Fundação Nacional da Saúde. Está em fase de preparação um novo "Acordo Geral
de Cooperação entre as Instituições".
                  Salientamos que com o PNUMA - Programa das Nações Unidas para o
Meio Ambiente" foi firmado "Memorando de Entendimento para atualização das
informações sobre Produção Mais Limpa, incluindo Consumo Sustentável na
América Latina e Caribe" tendo seus resultados sido apresentados na Mesa
Redonda e Seminário de Alto Nível sobre Produção e Consumo Sustentável - SCP8,
realizado no México.

AÇÕES

Programa Limpa Multa

Numa iniciativa pró-ativa da CETESB, integrando um conjunto de
ações voltadas à inserção do setor empresarial na gestão ambiental foi elaborado o
Programa Limpa Multa. O programa possibilita a transação dos débitos dos
empreendimentos não inscritos na Dívida Ativa do Estado de São Paulo, por meio de
assinatura de “Termo de Confissão de Dívida”, relativo à multas aplicadas pela
CETESB decorrentes de infração à legislação de controle da poluição.

Em levantamento realizado em Out/03, foram identificadas 5.251
multas pendentes de pagamento. Esgotadas as possibilidades de cobrança, os
processos de cobrança são remetidos à PGE - Procuradoria Geral do Estado, para
inscrição do infrator na dívida ativa do Estado.

A CETESB decidiu incrementar e ousar ainda mais na ação de
cobrança dos infratores devedores. Para isso, foram desenvolvidos novos
mecanismos de cobrança, visando conscientizar o infrator das vantagens de
solucionar as pendências existentes e facilitando o processo de pagamento à vista
ou parcelamento da dívida.

Desde seu início, este programa permitiu a arrecadação de
R$ 5,2 milhões de multas de infratores inadimplentes e a inscrição na dívida ativa do
Estado atingiu o montante de R$ 203 milhões.

Gestão Financeira

Em 2004, a CETESB deu continuidade a ação especial para cobrança das multas,
implementada em 2003 em complemento ao Programa Limpa Multa. A política de
concessão de parcelamento das multas foi aperfeiçoada para se moldar as
especificidades dos diversos setores da economia, em especial: microempresas,
empresas de pequeno porte, Prefeituras Municipais e pessoas físicas. Esta nova
política foi publicada no jornal D.O.E. de 04/08/04 e flexibilizou algumas regras, tais
como: alongamento do prazo para pagamento e redução do valor de entrada, de
sorte a facilitar a liquidação da multa por parte do interessado.

Adicionalmente, implementou novos procedimentos para acompanhamento da
multa, desde sua emissão até liquidação final, estabelecendo regras e prazos para
os recursos administrativos impetrados e para cobrança, esta desde a esfera
administrativa até a conseqüente inscrição na dívida ativa do Estado.



15

Redução de Desembolsos

A CETESB, de acordo com as Diretrizes do Governo Estadual,
otimizou seus recursos de forma a, sem prejuízo da qualidade e da quantidade de
serviços prestados, reduzir seus desembolsos.

Dentre as ações implementadas para se obter tal resultado,
destacam-se: a redução de consumo de água em mais de 28%, acrescentando-se
ainda a implantação do projeto de reutilização de água a partir de agosto deste ano,
cuja economia inicial está sendo de 160 m3/mês; redução superior a 3,06% no
consumo de energia elétrica; redução nos custos de telefonia em 15%; negociações
dos contratos de locação e a otimização de espaços ocupados pela Companhia, que
em 2004 resultaram numa economia de cerca de 6% em relação aos valores que
deveriam ser aplicados, de acordo com os contratos. Estão em andamento os
projetos para instalação das Agências de Marília, Pirassununga e Jundiaí em prédios
públicos. Além disso, colaborou ainda para a redução de desembolsos, o
gerenciamento dos recursos humanos e dos benefícios, a redução de despesas com
cópias e serviços gráficos e a racionalização das atividades de manutenção dos
edifícios e instalações.

Tecnologia da Informação

A CETESB migrou seu Sistema de Gerenciamento Corporativo para
a nova versão do Microsiga-Protheus 7.10 visando dispor de tecnologia atualizada e
de ponta para o gerenciamento de suas atividades.

Objetivando a busca de melhoria e agilização dos processos de
licenciamento, desenvolvemos o sistema de MCE (Memorial de Caracterização de
Empreendimentos) eletrônico na modalidade completa e simplificada, sendo este
último disponibilizado seu download via site da CETESB.

Encontra-se em fase final de desenvolvimento o sistema de fontes
móveis que engloba as funcionalidades de gerenciamento das autuações de fumaça
preta e recursos de multas de fontes móveis, buscando a integração das bases de
dados e melhor segurança e rastreabilidade das ações realizadas.

Foi implantado o SISCAD - Sistema de Cadastro e
Acompanhamento de Documentos, elaborado com intuito de que todos os
documentos nele cadastrados sejam acompanhados e monitorados com relação a
prazos e destinos.

A CETESB iniciou a implantação e utilização de Software Livre como
aplicativo de escritório com a instalação do OPENOFFICE nas novas máquinas,
substituindo o MS-Office (software proprietário). O projeto Software Livre está sendo
disseminado pela empresa através de palestras de conceituação e nova cultura,
apresentações das correlações e treinamentos específicos da ferramenta para
equipe técnica de suporte.

Inicio de implantação de WEBMAIL Prodesp, em substituição
gradual ao Exchange (software proprietário) inicialmente com as caixas postais
pessoais.

Reestruturação da rede: ampliação dos LINKS da Intragov com as
Agências Ambientais para 256 Kb possibilitando melhor desempenho de
comunicação e aquisição de 54 Switches para substituição de Hubs, permitindo
melhor gerenciamento da performance e adequação dos pontos de rede da
Redecetesb.
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Licitações Por Meio de Pregões

Esta nova modalidade, denominada Pregão foi instituída por
intermédio da Lei Federal 10.520/02, cuja implementação da Administração Pública
Estadual, foi regulamentada pelo Decreto 47.297 de 06 de novembro de 2002. Essa
foi a principal modalidade de licitação utilizada em 2004 para as aquisições e
contratações de serviços, com 66 pregões realizados, resultando em sensível
redução nos preços contratados, que propiciaram a economia de R$ 1,7 milhões.

Assistência Técnica aos Municípios

A CETESB, prestou assistência técnica aos municípios do Estado,
visando a melhoria dos sistemas públicos de abastecimento de água e de coleta,
tratamento e disposição final de esgotos, bem como, a recuperação de áreas
degradadas, disposição de lixo domiciliar e resíduos de serviços de saúde.

Recuperação e Modernização das Instalações

Em setembro de 2004 foram concluídas as obras de reforma das
instalações do Laboratório de Química Inorgânica. Com essa reforma, foram criadas
áreas específicas para trabalho com amostras limpas e contaminadas, sala para
manipulação de padrões, preparação de materiais de referência, laboratório de
manipulação de amostras sólidas, salas de instrumentação e química analítica fina.
Nesse mesmo mês, com a presença do Senhor Governador do Estado, Geraldo
Alckmin, foi lançada a pedra fundamental para construção do laboratório de dioxinas
e furanos, concedendo à CETESB, a condição de primeiro e único órgão público do
País a dispor desse recurso - no Brasil, existe apenas um laboratório pertencente à
iniciativa privada, que realiza análises desses poluentes orgânicos persistentes
(POPs). Além disso, foram construídas bases de sustentação para duas novas
estações medidoras da qualidade do ar e quatro da qualidade das águas que serão
instaladas ao longo do Rodoanel e rio Tietê/Pinheiros, respectivamente.

Esses avanços colocam o Estado de São Paulo em destaque no
País e na América Latina para suporte analítico para as questões de contaminação
ambiental, com autonomia para diagnóstico de Poluentes Orgânicos Persistentes e
outros contaminantes no escopo das Convenções de Estocolmo e da Basiléia.

Parceria com a Secretaria do Meio Ambiente

A CETESB dá suporte administrativo, técnico e material para a
Secretaria de Estado do Meio Ambiente, no desenvolvimento dos Projetos Pomar,
Verão Limpo e Serra Viva, PNMA II e entre outros, colaborando ainda, na análise
técnica do licenciamento de empreendimentos impactantes como rodovias,
termoelétricas, gasodutos e indústrias de grande porte.

Câmaras Ambientais

As Câmaras, criadas em 1995, tiveram durante o ano de 2004 a
atenção voltada para a solução de problemas ambientais relacionados com
diferentes setores da atividade produtiva, em busca dos conceitos de
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desenvolvimento sustentável para a proteção dos diferentes ecossistemas, terrestres
e aquáticos.

Várias legislações foram estabelecidas, de modo a nortear a tomada
de decisões pelo setor produtivo em atendimento às demandas dos órgãos de
controle ambiental do Estado de São Paulo.

Foram também incentivados os trabalhos desenvolvidos nas
Câmaras visando ampliar a divulgação e a implantação de metodologias de
produção mais limpa (P + L) de modo a atingir pequenas e médias empresas, cuja
participação na carga de emissão de poluentes supera àquela do grupo de grandes
empresas. Foram também incentivadas a preparação de publicações para a
orientação de setores industriais na identificação de áreas contaminadas por
resíduos tóxicos, evitando-se assim problemas sociais posteriores.
Controle dos Resíduos Sólidos Domiciliares

A CETESB mantém desde 1997 ação de controle buscando a
destinação adequada dos resíduos domiciliares, de alçada municipal, assinando, no
período, um total de 452 Termos de Ajustamento de Conduta junto às Prefeituras
Municipais do Estado.

Atualizou o Inventário Estadual de Resíduos Sólidos Domiciliares,
ferramenta básica para o planejamento e controle, permitindo a adoção de ações
preventivas e corretivas desse vetor de poluição. A atualização, incluindo os dados
do período 1997-2004, que foram consolidados em relatório que se encontra
disponibilizado no site da CETESB – www.cetesb.sp.gov.br

A CETESB empreendeu enérgica ação de controle sobre os
Sistemas Públicos de Esgotos Sanitários, assinando em 2004, 6 Termos de
Ajustamento de Conduta junto a Prefeituras Municipais do Estado, perfazendo um
total de 87 termos assinados.

Ações de Suporte e Desenvolvimento

Foram realizados cerca de 282.000 análises / ensaios laboratoriais e
coletas de amostras, sendo destas 73.295 realizadas nos laboratórios das unidades
descentralizadas, atendendo solicitações de órgãos oficiais de saneamento, saúde
pública, prefeituras municipais, Ministério Público, indústrias e clientes particulares,
bem como para fornecer subsídios e apoio técnico aos diversos programas
desenvolvidos na CETESB.

Na busca de incorporar o conceito da transversalidade nos trabalhos
desenvolvidos na Companhia, nesse período foram reforçadas e ampliadas as
parcerias com outras Secretarias de Estado, Universidades, Fundações, Ministério
Público e outros Órgãos governamentais permitindo um gerenciamento mais
eficiente dos problemas ambientais e de Saúde Pública. Nesse sentido podemos
citar ações de Combate à Cólera e Poliomielite no Estado de São Paulo,
Contaminação de organismos aquáticos na Baixada Santista, Ações de Combate á
Dengue, Estabelecimento de Redes de Laboratórios de Referência, Projetos
Temáticos de Políticas Públicas financiados pela FAPESP, que tem envolvido
Universidades e Institutos em esforços conjuntos com a CETESB na busca de
soluções para os problemas ambientais.

Dentro das ações de suporte, é importante ressaltar a ampliação do
atendimento analítico e suporte técnico nas demandas provenientes de passivos
ambientais / áreas contaminadas, caracterização de fontes, avaliação da eficiência
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de processo de desinfecção de sistemas de tratamento de resíduos de serviços de
saúde, dragagem de sedimentos contaminados, novos critérios de balneabilidade e
utilização de produtos biológicos para tratamento de efluentes industriais.

A produção científica da Companhia foi bastante intensa nesse
período, com a publicação de 1306 resumos de trabalhos em Anais de Congressos
e Seminários, 03 artigos em periódicos internacionais e 50 capítulos de livros. Ainda
nesse ano foi defendida uma tese de doutorado no Instituto de Biociências da USP.
Estas publicações e trabalhos versam sobre o desenvolvimento de metodologias
analíticas para amostras e diagnósticos ambientais, mantendo a imagem pioneira da
CETESB na área ambiental.

Auditoria
Foram concluídas 16 auditorias, sendo 9 de natureza técnica e 7

administrativas, e outras 14, encontram-se em curso. Foram examinados 138
processo, preventivamente à assinatura dos contratos administrativos, referentes a:
aquisições, venda de serviços, termos de cooperação técnica e cessão de uso.

Comunicação

Durante o ano de 2004 o Departamento de Comunicação Social
recebeu cerca de 3.000 solicitações dos veículos de comunicação (jornais, revistas,
rádios e tvs), para informações sobre as ações desenvolvidas pela Companhia ou
solicitações de entrevistas. Foram produzidos 300 clippings de notícias para
assessoramento interno e divulgação à população – através dos meios de
comunicação – boletins diários e semanais de Qualidade do Ar e das Praias.
Disponibilizou no site da CETESB na Internet informações sobre a missão da
Companhia, principais programas e projetos desenvolvidos, sistema de busca de
Normas Técnicas, notícias, formulários digitais, entre outros produtos.

Execução Financeira

A participação dos recursos do tesouro na composição dos recursos da
CETESB diminuiu consideravelmente nestes últimos 10 anos, observando-se que
em 1995, esta participação era de 88%, enquanto que em 2004, a participação foi de
68%.
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Quanto aos desembolsos, observa-se que as despesas de Pessoal
e Reflexos tem se mantido quase constantes nos últimos cinco anos, apesar
dos reajustes salariais anuais concedidos no período, e destaca-se ainda, a
constante redução das despesas de custeio.
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PESSOAL CUSTEIO INVESTIMENTO

Em 2003 e 2004, foi dada continuidade ao programa de saneamento
financeiro da Companhia, no tocante aos gastos de custeio e espera-se uma
retomada dos investimentos em 2005, face aos projetos planejados para o
ano.
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INVESTIMENTOS

Estrutura da Empresa Projetos Ambientais

Do exposto, pode-se concluir que em 2004, a CETESB, permaneceu
trilhando caminhos que a consagraram enquanto Órgão que contribui para a
qualidade de vida da população, e descortina novas opções para o
desenvolvimento ambiental sustentável do Estado de São Paulo.


